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Desde o seu descobrimento, o Brasil 

esteve fadado a despertar o interesse de 

outras Primeiramente com a 

grande procura no mercado internacional 

do pau-brasil, depois. no ciclo da cana- 

de-açucar ouro, cafe, o Brasil sempre 

for visto como uma terra prometida da 

nações   

qual Pero Vaz de Caminha já havia profe- 

tizado que seria-uma das maiores rique- 

zas de Portugal. 

Ainda colônia, forma-se no povo bra- 

sileiro um sentimento maior, um senti- 

mento mais profundo. D. Pedro expres- 

sou este anseios, disposto a lutar pela 

emancipação do Brasil. E, com o grito de 

Ipiranga, tornava-se o Brasil independen- 

te de Portugal. 

O Brasil rompeu os laços que o pren- 

deram durante tantos séculos a Portugal 

e esta data significa um marco, ano a ano 

lembrado, um simbolo de que alguma 

coisa nasceu, que permanece e que pre- 

cisa crescer. Por isso o 7 de setembro é 

comemorado para lembrar-nos de nossa 

responsabilidade frente à nossa Nação. 

A Independência é feita todos os 

dias, por todos os brasileiros. ) 
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talvez ainda possamos 
ser irmãos, apesar 

de tudo 

Em 1854, o Grande Chefe Branco em 
Washington fez uma oferta por uma gran- 

de área de terra dos indios e prometeu 

uma “Reserva” para o povo indigena 

A resposta do Cacique Seattle, intel 
ramente reproduzida aqui, tem sido con 

siderada como a mais linda e profunda 

declaração sobre o meio ambiente ate 

hoje feita. 

“Como pode você comprar ou vender 

o céu, o calor da terra? A ideia é estra- 

nha para nos 

Se nós não possuimos a frescura do 

ar e o brilho da agua, como se pode 

comprá-los? 

Cada parte desta terra e sagrada para 

meu povo. Cada brilho excitante dos pi- 

  
O General Samuel Alves Correa, Cmt do Ill Exército fala para cerca de 300 membros do Movimento Escoteiro presentes as cerimônas de 

abertura da Semana Escoteira, no Parque Saint Hilaire-RS
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nheiros, cada praia de areia, cada nebli- 

na nos bosques escuros, cada inseto 

zumbidor e inocente é sagrado na memo- 

ra e experiência do meu povo. A seiva 

que corre nas árvores carrega as memó- 

rias dos homens vermelhos 

Os homens brancos mortos esque- 

cem o pais de seu nascimento quando 

vao passear entre as estrelas. Nossos 

mortos nunca esquecem esta terra m 

ravilhosa, porque ela é a mãe do home 

vermelho. Nos somos parte da terra ” ela 

e parte de nos. As flores perfumadas são 
nossas irmãs, O cervo, o cavalo, a grande 

aquia, esses são nossos irmãos. Os cris- 

tais das rochas, o limo nas pastagens, 

o calor do corpo do pônei e o homem — 

tudo pertence à mesma familia. 

Assim, quando o Grande Chefe em 

Washington manda dizer que ele deseja 

comprar nossas terras, ele pede muito de 

nos. O Grande Chefe manda dizer que ele 
reservarã para nós um lugar, de forma 

que possamos vivr “onfortavelmente e 

auto suficientes. E 1 nosso pai e nós 

seremos seus filt Assim, nos vamos 

considerar sua oferta para comprar nos- 

sas terras. Porem, isto não sera facil. Por- 

que esta terra e sagrada para nós. 

Deste modo, nos vamos considerar 

a sua oferta para comprar nossas terras 

Se decidirmos aceitar, eu farei uma con- 

diçao o homem branco deve tratar os 

animais desta terra como seus irmãos. 

Eu sou um selvagem e eu não enten- 

do de nenhuma outra forma. Eu vi, nos 

campos. milhares de bufalos podres dei- 

xados pelo homem branco, que os matou 

atirando de um trem que passava. Eu sou 

um selvagem e não entendo como o es- 

fumaçante cavalo de ferro pode ser mais 

importante do que o bufalo que nós ma- 

tamos somente para nos mantermos. 

O que e o homem sem os animais? 

Se todos os animais fossem embora, O 
homem morreria de uma grande solidão 

de espirito. Pois qualquer coisa que 

aconteça aos animais, logo acontece ao 

homem. Todas as coisa são interligadas. 

Você deve ensinar seus filhos de que 

o chão debaixo dos seus pés é a cinza 
de nossos avós. Assim, para que eles res- 

peitem a terra, diga as suas crianças que 
a terra e enriquecida com as vidas de 

nossos parentes. Ensine aos seus filhos o 

que nós temos ensinado aos nossos fi- 

lhos. que a terra é nossa mãe. Tudo que 

a e 
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acontece à terra acontece com os filhos 

da terra. Se os homens cuspirem sobre o 
chão, eles estão cuspindo sobre eles 
mesmos. 

Disso nós sabemos: A terra não per- 

tence ao homem; o homem pertence à 

terra. Disso nós sabemos. Todas as coi- 
sas estão interligadas como o sangue, 

que une uma família. Todas as coisas es- 
tão interligadas. 

Tudo que acontece à terra acontece 

aos filhos da terra. O homem não tece a 

teia da vida: ele é meramente um fio de- 

la Tudo que ele faz à teia, ele faz a si 

mesmo. 

Ate mesmo o homem branco, cujo 

Deus anda e conversa com ele como de 

amigo para amigo, não pode ser isento 

do destino comum. Nós talvez possamos 
ser irmãos, apesar de tudo. Isso veremos 

Uma coisa nós.sabemos, aquilo que o ho- 
mem branco talvez um dia descubra — 

nosso Deus é o mesmo Deus. Você tal- 

vez pense agora que você o possui da 

mesma forma que você deseja possuir 

nossa terra; mas você não pode. Ele é o 

Deus do homem, e Sua compaixão é 
igual para o homem vermelho e para o 

homem branco. Esta terra é preciosa pa- 

ra Ele, e magoar a terra é desacatar (des- 

gostar) o seu Criador. Os brancos tam- 

bem passarão; talvez mais cedo do que 

todas as outras tribos. Contamine sua ca- 

ma, e uma noite você sufocara no seu 

próprio lixo. 

Mas na sua agonia você será ilumina- 

do, destruído pela força do Deus que o 

trouxe para esta terra e, por alguma ra- 

zão especial, deu-lhe dominio sobre esta 

terra e sobre o homem vermelho. 

Esse destino é um mistério para nós, 
pois nós não entendemos quando os 
búfalos são todos massacrados, os ca- 
valos selvagens são domados, os cantos 
secretos da floresta devassados com o 

cheiro de muitos homens, e o panorama 

das maduras colinas manchadas por cer- 

cas de arame. Onde está a mata? Foi-se 
Onde está a águia? Foi-se. O fim da vida 

e o começo da sobrevivência. 

Eu não sei. Nossos caminhos são di- 

ferentes dos seus. A visão de suas cida- 
des dói aos olhos do home vermelho. 

Mas talvez isto seja porque o homem ver- 

melho é um selvagem e não compreenda. 

Não existe um lugar quieto nas cida- 

des do homem branco. Não há lugar pa- 

ra ouvir o brotar das folhas na primavera 

ou O sussurro dás asas dos insetos. Mas 

talvez isto seja porque eu sou selvagem e 

não entendo. O barulho intenso parece 

apenas insultar nossos ouvidos. E o que 

  

blica. 

LEGISLAÇÃO FEDERAL SOBRE O ESCOTISMO 
DECRETO Nº 5.497, DE 23 DE JULHO DE 1928 

Assegura à União dos Escoteiros do Brasil, o direito ao uso de 

uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e lemas que foram ado- 

tados pelos seus regul tos 0 r 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL: 

Faço saber queo CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanciono a resolução seguinte: 
Art. 1º — À UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, associação considerada de utili- 

h de utilidade pá-   

dade pública e a quem cabe a orientação e fiscalização do Movimento Escoteiro no Brasil, fica 

assegurado o direito de porte e uso de todos os uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e le- 

mas que forem adotados pelos seus regulamentos, aprovados pelo Governo da República, como 

é necessário para a realização de seus fins. 
Art, 2º — O Governo promoverá a adoção da instrução e educação escoteira nos colégios 

e institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União. 
Art. 3º — Revogam-se as disposições em contrário. 
RIO DE JANEIRO, 23 de julho de mil novecentos e vinte e oito, 1079 da Independência 

e 409 da República, 

(as) Washington Luis P. de Souza 
Augusto de Viana do Castelo 

DECRETO-LEI Nº 8.828, DE 24 DE JANEIRO DE 1946 

Dispõe sobre o reconhecimento da União dos Escoteiros do 

Brasil como instituição destinada a educação extra-escolar. 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da Consti- 
tuição, decreta: 

Art, 19 — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil no seu caráter de instituição 
destinada a educação extra-escolar, como órgão máximo do escotismo brasileiro, 

Art. 2º — A União dos Escoteiros do Brasil manterá sua organização própria com direito 

exclusivo ao porte e uso dos uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e terminologia adota- 
dos nos seus regimentos e necessários a metodologia escoteira, 

Art. 3º — A União dos Escoteiros do Brasil realizará, mediante acordo, suas finalidades 
em cooperação com o Ministério da Educação e Saúde, 

Art, 4º — Á União dos Escoteiros do 3rasil será anualmente concedida no orçamento ge- 
ral da República, a subvenção necessária para a realização de seus fins. 

Art, 5º — Este Decreto-Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as dis- 
posições em contrário. 

RIO DE JANEIRO, 24 de janeiro de 1946, 125º da Independência e 58º da República. 

(as) José Linhares     q Raul Leitão da Cunha j 
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há para viver se o homem não pode ouvir 
o grito solitário do bacaraú ou o coachar 
dos sapos em volta de um lago à noite? 
Eu sou um homem vermelho e não en- 
tendo. O índio prefere o suave som do 
vento soprando sobre as faces de um la- 

go. e o cheiro do vento em si, limpo pela 

chuva do meio-dia ou perfumado pela 

pinha. 

O ar é precioso para o homem ver- 

melho, pois todas as coisas partilham da 
mesma respiração — o animal, a árvore, 
o homem — todos eles dividem a mes- 

ma respiração. O homem branco parece 

não notar O ar que respira. Como um ho- 

mem moribundo há vários dias, ele é in- 

sensivel ao mal cheiro. Porém, se nós 

vendermos para você nossa terra, você 

deve lembrar que O ar é precioso para 

nos, que o ar reparte seu espirito com to- 

da a vida que ele alimenta. O vento que 

deu ao nosso avô seu primeiro alento 

também recebe o seu último suspiro. E 

se nós vendermos a você nossa terra, vo- 

cê deve conservá-la à parte e sagrada, 
como um lugar onde até mesmo o ho- 

mem branco pode ir provar o vento -que 

é adoçado pelas flores do prado. 

Esta água límpida que corre nos cór- 
regos e rios não é somente água mas o 
sangue de nossos antepassados. Se nós 

vendermos para você a terra, você deve 
lembrar que ela é sagrada, e você deve 
ensinar seus filhos que ela é sagrada, e 
que cada reflexo fantasmagórico nas cla- 

ras águas dos lagos fala de eventos e 
memórias na vida de meu povo. O mur- 

múrio das águas é a voz do pai do meu 

pai. 

Os rios são nossos irmãos, eles sa- 

ciam a nossa sêde. Os rios levam nossas 
canoas e alimentam nossos filhos. Se 

nós vendermos a você nossas terras, vo- 

cê deve lembrar, e ensinar a seus filhos, 

que os rios são nossos irmãos, e seus, e 

você deve, daqui por diante, dar aos rios 

o carinho que você daria a qualquer ir- 

mão. 

Nós sabemos que o homem branco 
não entende nossas maneiras. Uma por- 

ção de terra é a mesma para ele que a 
que virá à seguir, pois ele é um estranho 
que chega na noite e tira dela tudo o que 

necessita. A terra não é sua irmã, mas 

sua inimiga e quando ele conquistá-la, 

ele se muda. Ele deixa a sepultura de 

seus pais para trás e ele não se importa. 
O túmulo de seus pais, e os direitos here- 

ditários de seus filhos são esquecidos. 

Ele trata sua mãe, a terra, e seu irmão, o 

céu, como coisas a serem compradas, sa- 

queadas, vendidas como ovelhas ou pe- 

dras brilhantes. Seu apetite devorara a 

terra e deixará atrás somente um deserto 

  

FOTOSSINTESE: COMO AS PLANTAS 

PRODUZEM ALIMENTOS E OXIGÊNIO 
  

Formação de tecido 

das plantas açúcares, 
graxas, protemas 
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COMO AS PLANTAS PRODUZEM 
OXIGÊNIO 

O ar consiste de 21% de oxigênio e 78% 

de nitrogênio, mais 1% de compostos ga- 

sosos e sólidos. O oxigênio é um gás 

muito importante para todos os seres vi- 

vos. Ele é consumido por homens e ani- 

chamado FOTOSSÍNTESE. 

  

O PROCESSO PELO QUAL O OXIGÊNIO 
É PRODUZIDO PELAS PLANTAS E LAN- 
ÇADO NO AR 
  

Com a energia do sol, água e da terra, 

mais o bióxido de carbono do ar e com a 

FOTOSSINIESE | 

6C0, + 6 4,0 Ciorofila CoH20g + 6 Os Nutrientes em 

rodo de — aqua energia açucar oxigênio solução proveniente 
Carbono simples 'vre de fontes minerais 

mais. É utilizado também em todos os ajuda da CLOROFILA, material colorante 

e . processos de combustão (fogo, motores, das folhas e outras partes verdes das 

conservacionismo etc...). O oxigênio utilizado é reposto pe- plantas, estas produzem seus açúcares e 
las plantas, graças a um processo natural ou”ros nutrientes. 

Este processo chama-se FOTOSSINTESE 
E quando a planta proporciona oxigênio 
ao ar. 

Plantas de todas as classes, grandes ou 

pequenas, “fabricam” o oxigênio da ter- 

A destruição da vida vegetal diminue essa 
produção. 

Deduz-se facilmente daí, a necessidade



    

vital para o homem em preservar a flora 

do planeta. 

NOSSA EXISTÊNCIA DEPENDE DISSO 

AMPLIE ESTE DIAGRAMA — Reproduza- 

o e utilize-o em demonstrações públicas, 

palestras, com o fim de disseminar ao co- 

nhecimento público os aspectos de con- 

servacionismo. Coloque-o no “Canto de 

Conservasionismo” de sua patrulha ou 
tropa 

Ge ) 
/ 

COMO. hEENDER 

    

  

  

muito importante 

registro anual de 
grupos escoteiros — 
novas taxas individuais 

A Direção Nacional, vizando estimular os 
Grupos Escoteiros à manterem-se em dia 

com o seu compromisso de REGISTRO 

ANUAL, fixou as novas taxas individuais 

para o período de 1979. A TAXA INICIAL 

será de Cr$ 30,00 (trinta cruzeiros) por 

cada elemento registrado. 

Aqueles que já desejarem registrar-se pa- 

ra 1979, poderão fazê-lo, pagando so- 

mente a taxa de Cr$ 25,00 (vinte e cinco 

cruzeiros), desde que sejam feitos até 31 

de dezembro de 1978. 
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notícias 

  

A Região Escoteira do Rio de Janeiro es- 

tarã promovendo entre os dias 28 e 29 de 

outubro de 1978 o ENCONTRO MUSICAL 
ESCOTEIRO, esperando assim, estimular 

os jovens compositores, musicos e can- 

tores do nosso movimento 

Pelos preparativos espera-se que o even- 

to seja um real acontecimento, a exemplo 

de outros ENCONTROS dessa natureza já 

promovidos por aquela Região Escoteira 

Maiores informações sobre a participação 

poderão ser feitos diretamente à própria 

Regiao do Rio de Janeiro, no endereço 

da Rua Rodrigo Silva, 18 - 7º andar, cen- 

tro - CEP 20000. com o execuivo AL- 

DEMIR ou com a coordenadora, Srta. 
Elizabeth 

e O Diretor de Publicações concedeu 

Autorização de Publicação aos se- 

quintes Informativos: 

- Nº 074 — “Alvorecer” - GE. Alvora- 

da - MG 

— Nº 075 — “Mouxoros” - DE Mosso- 

ro - RN 

— Nº 076 — “Gequinha” - GEAr Cen- 

tro America - MT 

Nº 077 — “O Encontro” - RE Ama- 

zonas - AM 

Nº 078 — “Boletim Oficial” R.E. 

Amazonas - AM. 

Nº 079 — “O Beco” - GE. Benjamin 

Constant - AM 

Nº 080 — “BIG” - G.E. Alvaro Maia - 

AM 

Nº 081 — “Noticiário 131º - GE. 

Coopercotia - SP à 
— Nº 082 — "“Nheengaba” - G.E. Paulo 

Cesar Marcelino - SP 

O A Região Escoteira de Minas Gerais 

fez realizar no dia 18 de junho, nas de- 

pendências do Colégio Santo Agosti- 

nho, o Encontro Comunidade / Escotis- 

mo, com a finalidade de atrair novos 

adeptos adultos para o Movimento 

Escoteiro. Do acontecimento, participa- 

ram cerca de 120 pessoas, sendo que 

mais de 30 manifestaram interesse 

imediato de ingressar no Movimento. 

8/0 1º ENCONTRO INTERAMERICANO 

DE GUIAS MAYORES Y JEFES DE 

CLAN ' será realizado no “Campo Es- 

cola Nuestra Cabana”, na cidade do 
Mexico, entre 15 e 27 de janeiro de 

1979 Dessa importante atividade pode- 

rão participar escotistas de tropas 

Seniores e de Cias Pioneiros. Aguar- 
dem mais detalhes 

º O Escotista Arnaldo Martins Vaz Mon- 

teiro, por porposta do Diretor de Pes- 

soal foi nomeado Dir. Pes. Adjunto da 
CENA. 
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NOME DO JOGO: “ACIDENTADOS” 

Nº DE PARTICIPANTES: Mínimo uma 

patrulha. 

LOCAL: Uma sala ou caverna “vem 
escura. 

MATERIAL: Óleo de carter usado, esto- 
pa, estojo de primeiros socorros, 

material de imobilizações, toca- 

fitas, fitas gravadas com sons es- 

tranhos e material de acampamen- 

to. 

HISTÓRIA: Durante uma viagem aérea, 
por sobre a floresta, o aparelho so- 

freu uma pane e caiu na selva, Um 
(ou dois) dos seniores fraturou 

uma perna (ou outra parte qual- 

quer do corpo). 

Sob completa escuridão em “Re- 
gião inóspita” devem estabelecer- 

se, em condições de segurança e 
sobrevivência. 

DESENVOLVIMENTO: Em virtude de 

encontrarem-se em “território des- 

conhecido”, os seniores, utilizan- 

do o adestramento recebido de- 

vem socorrer o(os) companhei- 

ro(os), conseguirem local para 

acampar e manterem-se até a che- 

gada dos socorros. 

O óleo estará numa lata junto com 

a estopa, que após incendiada será 

atirada no recinto, aos pedaços, de 

vez em quando, 

Há o risco da aeronave explodir. 

O material, em geral, está espalha- 

do pelo local. Como é noite fecha- 

da, os animais de hábitos notur- 

nos “rondam” a área do acidente. 

Neste ponto, liga-se o toca-fitas, 

a pequenos intervalos. 

COMENTÁRIOS: Este jogo oferece con- 

dições para o entrosamento, sob 

clima de aventura, dando oportu- 

nidade de detectatarem-se, os líde- 

” res, em ação crítica. 

Lembre-se, o espírito escoteiro e 

a participação é fator importante. 

  

atenção 

A Loja Escoteira do Rio de Janeiro trans: 

feriu suas instalações para Rua Rodrigo 

Silva, 18 - 7º andar.



calendário 

nacional de 
adestramento 
até dezembro 

de 1978 

  

ÁREA SUL (A): 

Setembro: 1 a 3 — CAB Senior em 

Porto Alegre — RS 

24 — CT. — Liderança em Porto Ale- 

gre — AS 

2 a 10 — CIM Escoteiro — Bateias — 
PR 

Outubro: 
13 a 15 — CAB Escoteiro em Por- 

to Alegre — RS 

29 — CT — Jogos nos Distritos 

21 e 22 — CAB Ch. Grupo e Comissário 
em Ponta Grossa — PR 

Novembro: 

4e 5 — CT. Fogo de Conselho em Ba- 
teias — PR 

ÁREA LESTE (B): 

Setembro: 

2 a 10 — CIM Escoteiro em São Paulo 

15 a 17 — CAB Senior em Magé — RJ 

30 a 2/10 — CAB Ch. Grupo e Comissá- 
ro em Magé — RJ 

16 e 17 — CAB de Lobinhos em Belo 

Horizonte — MG 

Outubro: 

6 a 8 — CAB Escoteiro em São Car- 

los — SP 

28 a 29 — CAB de Lobinhos em São 
José dos Campos — SP 
20 a 26 — CAB do ramo de Pioneiros 
em Magé — RJ 
Novembro: 

25 a 26 — CAB de Comissários em São 
Paulo 

1a5 — CIM de Lobinhos em Magé — RJ 

17 a 19 — CAB Escoteiros em Magé — 
RJ 
24 a 26 — CAB de Lobinhos em Ma- 

gé — RJ 

ÁREA OESTE (C): 

Novembro: 

25 — C.T. Primeiros Socorros — Goiá- 
nia — GO a 
4e5 — Indaba Regional (sem local 

confirmado) 
17 a 19 — CAB — Ch. Grupo e Comis- 

sário em Brasília — DF 

(inclusir na área Leste (B) 

Setembro: 
7 a 10 — CAB de Lobinhos em Sal- 

vador — BA 

7 a 10 — CAB Escoteiro em Salva- 

dor — BA 

Outubro: 

28 a 30 — CAB Ch. Grupo e Comissá- 
rio em Salvador — BA 
Novembro: 

5 — C.T. cozinha em Salvador — BA 
18 e 19 — Indaba Regional (sem contir- 
mação de local) 

ÁREA NORDESTE (F): 

Novembro: 

2 a 5 CAB — Lobinhos em Natal — RN 

2 a 5 CAB — Senior em Natal — RN 

ÁREA NORTE-NORDESTE: (E) 

3 a 5 — CAB — Escoteiro em Terezi- 

na — PI 

9 e 10 — CAB — Lobinhos — Sul do 

Estado — Pl o 

ÁREA NORTE: 

Setembro: 

17 — C.T. — Ecologia — AM 

30 a 10/10 — Deveres para com Deus — 

AM 

Novembro: 

1a5S — CIM — Lobinhos — AM 
Dezembro: 

1a3 — CAB — Escoteiro — AM 

13a 17 — CIM — Senior — AM 

  
Foto oficial do Cab-Lob realizado em Salvador-BA. 

  

  

€ Retornou ao Grande Acampamento o 

escotista JOÃO FERNANDES DE BRI- 
TO, ex-Comissário Nacional de Adestra- 
mento da U.E.B., no dia 23 de agosto 

de 1978. A U.E.B,, através do seu De- 
partamento de Publicações, deseja 

agradecer à todos os companheiros 

que manifestaram seu pesar pelo pas- 

samento do nosso valoroso compa- 

nheiro. 

  

PRECE HINDU 
Thereza Falcão 

É maravilhoso, Senhor: 
Meus braços perfeitos, 
Quando ha tantos mutilados; 
Meus olhos perfeitos, 
Quando tantos não tem luz; 
Minha voz canta, 
Quando outras emudecem, 
Minhas mãos trabalham, 
Quando tantas mendigam. 

E maravilhoso, Senhor: 
Voltar para casa. 
Quando tantos não tem para onde voltar, 
É bom: sorrir, amar, sonhar. viver, 
Quando tantos choram, odeiam e revolvem 
Pesadelos e morrem sem viver. 

É maravilhoso, Senhor: 
Ter um Deus para crer, 
Quando tantos não possuem o lenitivo de 
uma crença. 

É maravilhoso, Senhor: 
Ter tão pouco a pedir 
E tanto para agradecer.     

  
  

  

registros... de novo! 

Conforme tem sido amplamente divulga- 

do, através dos informativos oficiais da 

U.E.B., os Grupos Escoteiros que, por 

qualquer motivo, não tenham efetuado 

seus registros em exercícios anteriores, 

poderão fazê-lo agora, à taxa atual, ou 

seja Cr$ 22,00, por cada elemento regis- 

trado. Passaram a ter, em vinte, o número 
minimo de registros possíveis, para quai- 

quer período, por exemplo, se um Grupo 

não registrou-se em 1977 e precisa fa- 

ze-lo agora, o menor número possivel, se- 
rá vinte. 

Atentem para o preenchimento correto 

dos formulários. A Direção Nacional está 
preparada para, no menor tempo possi- 

vel, no entanto, verifica-se, na grande 

maioria, muitos erros no preenchimento 

o que acarreta muita demora no pro- 

cesso.



  

  

LºALOUETTE 

Canção popular franco-canadense Palavra 

e — EEE PEESSES=A 
5 escoteiro. A. louet.te, gentitlea lou. E A. tou.et.te,. 

C HCEUR 

ESPE 

  

     

       

. 

Jeteplumerai. A.louet.te, gentille adouet.te, 

FIN SOLO 

E K—HR* 
gain = ip E 

A - louet . te te e Je te 

  

plu-me-rai la ter, Eq o ER mo-rai la té 
SOLO CHI 

no !Recapitulation soLO CHOEUR 

- Spp+ E 
Ah,la tête ahjla tête A-lou-elte ulouctte, Ah! 

  

  

  

  

Ó!L GAIVOTA 4 — Eu te pelarei a nuca 
5 — Eu te pelarei as patas 

à (Tradução de “Alouete”) O — Eu te pelarei o dorso 
Se você se acostumar a 7 — Fu te pelarei o rabo, etc. 

depositar suas economias em O! Gaivota, O gentil Gaivota 

Caderneta de Poupança, O! Gaivota, Ó gentil Gaivota o 

não tem perigo de estar o ba o te Re 6! LOBINHO 
| . E ! Gaivota, O! gentil Gaivota 

| desprevenido comum O! Gaivota, eu te pelarei, (Adaptação de “Alouette) 

imprevisto qualquer. Sólo — Eu te pelarei a testa 
Sempre val ter uma reserva Córo — Eu te pelarei a testa O! Lobinho, O! gentil Lobinho 

de dinheiro crescendo. mês a o = e testa O! Lotinho, O! gentil Lobinho 
a , a oro — E a testa €! Lobinho, eu te pelarei 

| isar. , 
bánd Ro quando pre a Sólo — O! Gaivota. 0000 0000! O! Lobinho, O! gentil Lobinho 

| Fique alerta pro dia de amanha 6! Lobinho, eu te pelárei 

| e faça uma boa ação pra Sólos: 
| você mesmo. (O restante igual à canção anterior, 

2 — Eu te pelarei os olhos substituindo Bico, por Bôca, Asas, por 
| Use Caderneta de Poupança 3 — Eu te pelarei o bico Orelhas, etc.).     como manual de futuro garantido. 
        

    

   

/, Recebemos e | | 
NZ5 Agradecemos | 

Boletim Informativo CONO SUR 

Boletim SCOUT Newsletter 

O.GEQUINHA 

ESCOTISTA GAUCHO 

QUE RO-QUERO 

VELHA GUARDA 

DE POPA À PROA 

TUPINIQUIM 

PERSPECTIVA UNIVERSITARIA 

NHEENGABA     ou - x . am p, a Pes 4 

PAL AVRA DE ESCOTEIRO (Edição Realizada entre 21 e 23 de abril proximo, passado cála Hegião de Santa Catarina, a 13 

de Campo IELO — Salvador) Olimpiada Escoteira daquele Estado. Reunindo quase 200 participantes em competições 
O ARGANEL de atletismo, natação, futebol, etc., durante 3 dias de intensa disputa em um excelente ch- 
GEB ma de confraternização escoteira. Na foto. detalhe da solenidade de abertura



Mensagem 
do Grao-Rabino 

Dr. H. Lemile, 
Assistente 

Nacional 
Religioso Israelita, 

aos Escoteiros 
israelitas por 

ocasião do 
Ano Novo 

judaico — Rosh 
Hashana 5739. 

Mevs jovens amigos 

Por ocasao da entrada do Novo Ano 

Fosh Hashana, o de 5739, que 

serv crtabrado da noite do 19 de Outubro 

ate ve fim do dia 3 desse mes, e da come- 

porção do dia tao significante. o Dia da 

vom Kipur da noite do 

a noite do dia 11 do mes de 

quctatco 

“ oncitraçcão 

tra JIU ate 

Jutebro quero, como desde muitos anos, 

Morcembir vos unhas sinceras lelicita- 

e cordiais votos Ano por ano, me 

potece que devemos estender tais votos 

epecilmente à vos. OS jovens 

Outro dia alguem me transmitiu uma 

no interpretação do problema “pais e 

tm besse ele. Não se trata de que a 

tenha boje menos respeito pe- 

4 us velhos Algo muto mais profun- 

do vita em jogo Os jovens muito revol- 

centea as qurações anteriores por 

bes legado um mundo tao descarri- 
to Os jovens ficaram com o abacaxi 

uso tatu 

Nro 

Esta ultima formulação, com certeza, 

» esta muito fina. nem talvez devesse 

er citada numa mensagem para os dias 

agrados Ela, porem. exprime a situação 

oo! E ela me da. a mim, o ensejo de 

*ormular vos a minha plena confiança de 

que arcar tarefa tao 

complicada por o mundo, de novo, nos 

morais, espirituais 

sabeis com essa 

vens trilhos sociais 

Especialmente a vos cabe aproveitar 

+ formação escotetra para que dela irra- 

dio a energia de que o mundo precisa 

vos recebeis a energia de convivência, 

wtatividade e responsabilidade das fontes 
comprovadas em sua força educadora e 

formativa da nova geração Sede os ca- 

nais dessa energia, para que impufsione 

a construção de vossos lares, vossa ação 
profissional, vossa sociedade, livre de 

barreiras e preconceitos! 

Este e o protundo significado de 

nossa saudação tradicional: LESHANA 

TOVA TIKATEVU — QUE SEJAIS INSCRI- 

TOS PARA UM ANO FELIZ! 

Grão-Rabino Dr. H. Lemle 
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PRESIDENTE DE HONRA 
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Guido Fernando Mondin 

Rubem Suúltert 
André Pereira Leite 

Mércia Goulart C. Dantas 

Ivanildo F. Andrade de Olivera 

Eugênio Presotti Filho 

Carlos Luiz Gazola 

Constantino Attanazio 

Afonso Liguori Pessoa Lima 

Carlos Moreira 

Mário Pedro Lorenzoni   
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Porque Entrei para o Escotismo. 
Depoimento de um Escoteiro 

Nao sei porque entrei para o Esco- 

tismo. So noutro dia é que eu descobri 

isso. Foi quando o meu monitor tez a 

pergunta à Patrulha. dizendo que estava 

fazendo uma “pesquisa de motivação 

Nao sei o que é isto, nem os outros da 

patrulhas sabem; uns achavam que o 

monitor sabe o que estã fazendo e outros 

achãram que ele estava apenas tentando 
usar palavras dificeis para coisas que são 

faceis, somente para mostrar-se “enten- 

dido e para impressionar. Pode ser que a 
turma esteja com a razão. pode ser 

tambem que não esteja. A verdade é que 

o “negócio” foi divertido e deu muito 

assunto. Descobrimos coisas muito inte- 

ressantes. 

Eu, por exemplo, descobri que não 

sei EXATAMENTE porque entrei para o 

Escotismo; engraçado isto!.. eu não 

entrei por causa de nada. Eu nunca tinha 

lido nada sobre Escoteiros ou Escotismo, 
mas um dia, quando vi uns Escoteiros 

passando, eu achei que o Escotismo 

tinha coisas que eu ia gostar; eu não 

sabia quais e o que eram essas coisas, 

mas SABIA que elas existiam. Sei que 

estou sendo um tanto complicado, mas   

essa ea verdade. E o mais interessante 

de tudo isso € que, depois de ter entrado 

eu descobri que o Escotismo tem uma 

porção das coisas que eu sempre quis 

que sempre live vontade de ter. mas que 

nunca tinha sabido dizer com palavras o 

que era 

Ja descobri que não e so das ativida 

des, nem dos jogos. que eu gosto Nao 

são só essas coisas que me fazem estar 

no Escotismo. Não! E alguma outra coisa 

diferente. Porque, quando estou com os 

meus companheiros do escolismo, eu 

acho que eles sao companheiros diferen 

tes. O meu chefe é um adulto diferente 

Muitas das coisas que nos fazemos no 

escotismo são iguais às que muitos 

outros garotos fazem em outros lugares, 

mas so que tem e que elas são feitas de 

maneira diferente. 

O que é, afinal, que eu gosto no 

escotismo? 

Sinceramente que eu não sei bem. Eu 

não sei explicar. Eu só sei é SENTIR, mas, 

para falar alguma coisa que possa expli- 

car, mais ou menos, o que quero dizer, é 

que me parece que eu gosto justamente 

é dessas DIFERENÇAS que eu falei.


